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RESUMO

O seguinte trabalho é referente a construção de um Projeto Gráfico-Editorial de uma revis-
ta independente com foco em arte e ilustração, sendo elaborado a partir do Método Sis-
temático de Bruce Archer, aliado a Metodologia de Estruturação de Projetos Gráficos pro-
posta por Castro e Perassi (2018). O resultado final é composto pelo protótipo da primeira 
edição da revista Conta-gotas, publicação independente com foco em divulgação de artis-
tas nacionais e internacionais que trabalham com ilustração em suas diversas vertentes, 
direcionada para um público-alvo composto por profissionais criativos e amantes de arte.

Palavras-chave: Design Editorial. Design Gráfico. Ilustração. Revista independente. Revista.

ABSTRACT

The following work refers to the construction of a Graphic-Editorial Project for an indepen-
dent magazine focused on art and illustration, being elaborated based on the Bruce Archer 
Systematic Method, combined with the Structuring Methodology of Graphic Projects pro-
posed by Castro and Perassi (2018 ). The final result is composed by the prototype of the 
first edition of Conta-gotas magazine, an independent publication focused on the diffusion 
of national and international artists who works with illustrations in its distinct aspects, 

directed to a target audience composed of creative professionals and art lovers.

Keywords:  Editorial Design. Graphic Design. Illustration.  Independent Magazine. Magazine.
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1. INTRODUÇÃO
Desde a sua criação, as revistas vem trazendo informação e entreteni-
mento, além de influenciar hábitos de consumo e construir referências 
culturais e estéticas para a população. “As revistas desempenham um 
papel fundamental na nossa cultura visual. Com um formato único, repre-
sentam um meio de informação que alia elementos essenciais — portabi-
lidade, tactibilidade, repetitividade e uma combinação de texto e imagens 
— que lhes permite serem renováveis e relevantes.” (LESLIE, 2009). Ao 
passo que a conexão com o leitor aumentou, as revistas passaram do 
patamar de informativas para objetos de valor emocional, criando vínculo 
com seus leitores através da comunicação mais pessoal, contato direto e 
ampliação da segmentação. 

Dentro desse contexto iniciou-se o movimento das revistas independen-
tes, publicações feitas de forma autoral e longe de uma escala industrial, 
com alta segmentação e feitas por pessoas apaixonadas tanto pela área 
editorial quanto pela temática abordada nas revistas. Essas publicações 
chamadas alternativas ou indies tem longa história no Brasil, tendo suas 
primeiras edições datadas de 1960 com a revista de contracultura Flor 
do Mal. Atualmente as revistas independentes tem como características 
principais um caráter experimental, conceitual e baixa tiragem, visando 
não apenas trazer informação mas também servindo como item de co-
leção para os leitores. Segundo Zumalde (2018), “sem a necessidade de 
fornecer somente conteúdo, elas se tornaram não apenas objetos edi-
toriais, mas objetos com significados e valores que extrapolam a mera 
informação.”

Dessa forma, o Design Editorial desempenha a função de entender a pro-
blemática, necessidades, contexto e preferências de um público, para que 
seja oferecido um produto coerente e, que em um projeto gráfico-editorial, 
cumpra a função de comunicar de forma clara e gerar valor, criando um 
vínculo afetivo com o usuário. Logo, entende-se o Design Editorial como 
“ o meio de levar as ideias da página para  a mente do leitor, silencio-
samente, claramente, memoravelmente. O texto sozinho não consegue 
isso.” (ALI, 2009).

Esse projeto aborda, nesse sentido, o desenvolvimento de uma revista in-
dependente impressa sobre ilustração, voltada para a divulgação de ar-
tistas, a reflexão sobre o papel da arte e ilustração no momento atual e a 
criação de vínculo com o público consumidor. 
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1.1 Objetivos

1.1.1. Objetivo Geral

Desenvolver um projeto gráfico-editorial de uma revista independente 
impressa com foco em arte e ilustração.

1.1.2. Objetivos Específicos 

•	 Pesquisar as preferências do público alvo para definir posiciona-
mento da revista;

•	 Analisar publicações similares;
•	 Desenvolver um projeto gráfico coerente, alinhado com a missão da 

revista e que esteja de acordo com as preferências e necessidades 
do público alvo;

1.2 Justificativa
Na era digital onde tudo é rápido, curto e efêmero, o registro físico entra 
como um marco no meio de toda essa abundância de informações e con-
teúdos. A ilustração é também uma representação do momento em que 
vivemos, e fazer uma revista sobre isso é uma forma de criar um registro 
único, memorável e que perdura com o passar do tempo. Como traz Rad-
fahrer (2018), “o impresso, mais do que um objeto de papel, é um formato 
de comunicação. Ao demandar uma leitura contínua, concentrada e de-
dicada, ele estimula a reflexão, criando uma pausa quase meditativa na 
correria do cotidiano.”

A motivação do projeto veio do interesse da autora pelo tema proposto, e 
viu no Projeto de Conclusão de Curso uma oportunidade de desenvolver 
duas áreas que se identifica: ilustração e editorial. 

1.3 Delimitação de Projeto 
Esse projeto gráfico-editorial delimita-se ao desenvolvimento de uma 
revista independente impressa, sendo feito o protótipo de sua primeira 
edição. Não será desenvolvida uma versão digital da revista, disponibili-
zando apenas alguns spreads para a visualização na sua página de as-
sinatura. O conteúdo textual será pego de outras fontes, por no momento 
não possuir redatores. Fotografias, ilustrações e demais elementos pode-
rão ser enviados por artistas ou retirados da internet. A identidade visual 
será construída a partir de pesquisas, com base em conceitos de design 
e preferências do público. 

Os ilustradores que tem seus traba-
lhos na revista foram contatados pe-
dindo sua autorização para uso das 
artes e até o momento de envio do 
seguinte relatório ao repositório, 15 
artistas responderam autorizando. 
Dessa forma, os que ainda não deram 
retorno estão com marca d’água em 
todas suas ilustrações. 

Sobre uso 
das imagens:
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2. METODOLOGIA
Para a execução do projeto, é necessário a definição de um método a ser 
seguido, que leve em consideração as características do projeto e as suas 
necessidades. Ele serve de auxiliar para o desenvolvimento e direciona as 
tomadas de decisão e a sequência de processos a serem desempenhados. 
Dessa forma, a metodologia definida foi o Método Sistemático de Bruce 
Archer, adaptado, aliada Metodologia de Estruturação de Projetos Gráficos 
proposta por Castro e Perassi (2018) que será apresentada mais a frente 
na etapa de estruturação.

Unindo ferramentas provenientes das engenharias e de caráter científico 
junto com processos criativos, começaram a surgir as primeiras metodo-
logias de design, com o intuito de resolver problemas de forma analítica, 
através de procedimentos, utilização de ferramentas e processos mapea-
dos. Os anos 60 foram um marco para esse momento, e foi quando Bruce 
Archer publicou a Systemic Method for designer. Nessa metodologia, Ar-
cher sugere três grandes blocos de trabalho divididos por: fase analítica, 
fase criativa e fase executiva. 

Figura 1 – Metodologia de Bruce Archer Adaptada. 

Fonte: Desenvolvido pela autora.

A fase analítica é a etapa de levantamento de dados importantes para o 
projeto e onde se define diretrizes e requisitos. A partir da elaboração do 
briefing são definidos pontos como missão e fórmula editorial. Também é 
feito uma análise de similares, levando em consideração o posicionamen-
to dos mesmos e o design das suas edições. Para finalizar  a etapa analí-
tica, é traçado as estratégias de design, ou seja, definindo os objetivos de 
comunicação e estudando qual a melhor forma de expressá-los. 

Na fase criativa é onde se consolida tudo o que foi coletado na parte ana-
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lítica. Conceitos, missão, fórmula e preferências do público se convertem 
em cores, tipografias, grids e logotipo. É nessa etapa que é definido o es-
pelho da publicação e o seu conteúdo, bem como a anatomia das páginas 
e toda a estruturação para que seja possível a diagramação. Também é 
definido aspectos técnicos como a produção gráfica da revista. 

Na fase executiva é onde de fato é elaborado o projeto final, passando 
por uma validação e por fim transformando o estudo das duas primeiras 
etapas em um produto final. 
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3.1 Briefing 
Em todo projeto de design é necessário a realização de um briefing, que 
nada mais é do que uma coleta de dados que visa delimitar o problema a 
ser resolvido, clarear e definir o rumo do projeto, além de auxiliar no esta-
belecimento de prazos para criação de um cronograma. 

Dentro do Design Editorial pode-se dividir o briefing em duas etapas: a 
definição da missão editorial e a fórmula editorial. Na missão editorial é 
onde são levantados os alicerces da revista, como missão, definição de 
público, objetivos e nome além de análise de concorrentes e similares. Já 
na fórmula editorial são definidos aspectos técnicos que irão impactar na 
distribuição e execução do projeto.

O questionário (apêndice 1) foi respondido pela autora deste PCC com 
foco na construção de uma revista independente, ou seja, sem vínculo com 
qualquer empresa, partindo da visão do editor e tendo um caráter autoral. 
As respostas deste questionário estão descritas nos textos a seguir.

Para Zumalde (2018), o primeiro leitor de uma revista é o seu editor. As 
páginas devem refletir a sua personalidade e a sua motivação pelo tema 
tratado na publicação. Dessa forma cria-se vínculo e identificação com 
a revista, que sai da esfera da impessoalidade e passa a ser única, hu-
manizada. O leitor deixa de ver ela apenas como um objeto e passa a 
entender como algo dotado de personalidade. Pensando nesse aspecto, 
o briefing partiu de motivações pessoais, atribuindo à revista conceitos 
claros e paixão pelo tema.

Contextualização
Para esclarecer o conceito de desenho, com o intuito de trazer brevemen-
te a sua função ao longo da história e explicar as suas atuais aplica-
ções, bem como o cenário da profissão de ilustrador, faz-se necessário a 
construção de uma contextualização que servirá de suporte para melhor 
compreensão do restante do relatório. Assim, Farthing (2011, p. 22) traz 
a definição de desenho como sendo

 

Dessa forma, a ilustração vem desempenhando um papel importantíssi-
mo na comunicação ao longo das civilizações. Desde a pré-história o ser 

assim como as palavras, os números e as notações (musicais, 

por exemplo), é a tradução de eventos multidimensionais em in-

formações bidimensionais compreensíveis. Por eventos multidi-

mensionais entendem-se eventos que podem existir fisicamente 

ou não. Já o fato de o desenho ser compreensível está relaciona-

do ao contexto no qual foi feito e ao contexto do seu observador. 

(apud ZIMMERMANN, 2016, p. 18). 
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humano adotava as representações visuais como forma de comunicação 
e registro antes mesmo do surgimento da escrita e, com o passar dos 
séculos, isso foi se tornando cada vez mais presente. 

A partir do século XIX, com a popularização e aprimoramento de técnicas 
de impressão como a litografia, se intensificou a produção de ilustrações 
em larga escala, que nesse momento começavam a estampar publicida-
des e periódicos. Nessa mesma época, começavam a ganhar vida as pri-
meiras publicações editoriais ilustradas no Brasil, como livros infantis pela 
Weiszflog Irmãos Editora e a revista Tico-tico, que contava com poesias, 
contos e histórias em quadrinhos estreladas por personagens inspirados 
em figuras brasileiras e que ficou em circulação até 1958.

Com o avanço da tecnologia digital, as possibilidades e técnicas evoluí-
ram muito e abriram novas perspectivas de atuação e também de estilos. 
Atualmente, o mercado de ilustração é bastante diverso e está ligado a 
diferentes setores. Além do clássico mercado editorial e de publicidade, que 
já foi possível observar como fazem uso da ilustração há séculos, outros 
setores tem se mostrado favoráveis para essa área de atuação,  a exemplo 
do de quadrinhos — que é essencialmente composto por ilustração — e o 
de games, que tem se beneficiado de tudo que essa área tem a oferecer. 

No Brasil, o mercado de quadrinhos vem aumentando gradativamente 
ao longo dos anos, sendo um dos setores importantes da chamada eco-
nomia criativa, que abarca grandes franquias de sucesso como a Turma 
da Mônica. Segundo dados do Sebrae, desde os anos 2000 houve uma 
grande diversificação do ramo de quadrinhos.¹ O cenário que antes con-
tava apenas com publicações estrangeiras na temática de heróis, come-
ça a ver o surgimento de várias editoras brasileiras com foco no público 
infanto-juvenil e também adulto, com publicações nacionais e no formato 
de graphic novels. Nesse sentido, é perceptível que com o crescimento do 
mercado de quadrinhos, muitas/os foram as autoras e os autores inde-
pendentes que começaram a divulgar seus trabalhos em redes sociais. 
Nos últimos anos eventos relacionados a essa temática tem se torna-
do cada vez mais populares e nomes como a Festival Internacional de 
Quadrinhos (FIQ), Comic Con Experience (CCXP) e Bienal de Quadrinhos 
ganham cada vez mais notoriedade. Só no ano de 2018, a Comic Con 
Experience, realizada anualmente desde 2014, em São Paulo/SP, contou 
com um público de 262 mil pessoas e 530 artistas no Artist’s Alley — tra-
dicional espaço onde se encontram quadrinistas e ilustradoras/es expon-
do seus trabalhos para o público. 

No setor de games, desde a parte de concept art, direção de arte e até a 
parte de ilustrações finais para divulgação dos jogos são possibilidades 
de trabalho de um ilustrador. Segundo dados apresentados pelo Ministé-

 ¹ dados retirados de: http://www.sebraemercados.com.br/wp-content/uploads/2015/12/Agosto_EconomiaCriativa_HQs.pdf
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rio da Cultura (2018) através do 2º Censo da Indústria Brasileira de Jogos 
Digitais, de 2014 a 2018 houve um crescimento de 164% no número de 
empresas desenvolvedoras de jogos no país, o que mostra um aquecido 
mercado de trabalho para profissionais da área. Com o crescimento da 
produção de jogos, também existe a necessidade da contratação de mais 
serviços ligados a ilustração para essas produções. 

Dessa forma, apesar da profissão ilustrador(a) não ser regulamentada, 
é possível ver um cenário favorável à ilustração no Brasil, com diversas 
possibilidades de trabalho e um mercado cada vez mais promissor.

3.2 Conceito Editorial
Para Ali (2009), o conceito editorial é a razão de ser de uma revista, o 
que irá guiar as tomadas de decisão, sendo o referencial que todos os 
envolvidos no desenvolvimento da publicação devem ter muito claro. Ele 
se constrói através da missão editorial, do título e fórmula.
 
A missão editorial é caracterizada como sendo um fio condutor, que guia 
o editorial evitando que a publicação perca o foco ao longo das edições. 
Dentro da missão também é levantado o público leitor e os conceitos que 
irão expressar os objetivos da revista da melhor forma. Outro ponto im-
portante do conceito editorial é o título da revista, ele é a manifestação 
mais forte do conceito. Ali (2009) traz que bons nomes dizem logo para o 
que vem a revista, são curtos e se diferem de seus concorrentes.
 
Já na fórmula editorial é como essa revista será executada. São as dire-
trizes específicas para que a missão seja transmitida da melhor forma 
possível. Isso inclui desde a definição do espelho de publicação, editorias 
e número de páginas, até grid e demais elementos visuais.

3.2.1 Missão Editorial

Para determinar quais seriam as bases da revista, iniciou-se o processo defi-
nindo um objetivo, que nada mais é do que uma frase que sintetiza a missão 
editorial: qual a sua motivação, temática da revista e o público a ser atingido.      

Sendo assim, a revista tem como objetivo trazer conteúdos sobre arte e 
ilustração, promover artistas independentes de diversas vertentes e es-
tilos, instigar a reflexão sobre o papel da ilustração nos tempos atuais e 
estimular a criatividade, sendo um repositório de referências visuais para 
profissionais criativos e apaixonados por arte. 

O nome foi definido através de um processo de brainstorming feito pela 
autora deste PCC para ampliar a compreensão do tema e as suas verten-
tes. Dessa forma, partindo do repertório pessoal e também em pesquisas 
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relacionadas a arte e ilustração, foi elaborado um mapa mental que par-
tiu da palavra ilustração, sendo ramificado para diversas palavras que 
se relacionam de alguma forma com isso. Assim, gerou-se um grande 
volume de palavras que poderiam se conectar ao público e foi destacado 
as palavras que pudessem expressar os conceitos e objetivos da revista 
com clareza. Depois, foi feito uma pesquisa para saber quais das pala-
vras estavam disponíveis para uso como nome de um periódico. 

Figura 2 – Nuvem de palavras sobre Ilustração

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Assim, sobrou algumas opções e Conta-gotas foi o nome escolhido por 
ser uma ferramenta conhecida nos softwares de edição e ilustração e 
que possibilita referenciar cores, elementos e tipografias de um arquivo. 
Zumalde (2018) diz que nomes didáticos, diretos ou por analogias são os 
mais praticados por serem mais fáceis de lembrar. Como o público leitor² 
é composto em sua maioria por pessoas familiarizadas com a área de de-
sign/ilustração, Conta-gotas é um nome que gera identificação e traz ao 
público a percepção da temática da revista. O título também faz analogia 
com a função da ferramenta e um dos objetivos da revista: ser um reposi-
tório de referências visuais, servindo como ponte entre referência e leitor. 

Uma revista também pode contar com um Slogan para complementar o 
seu nome. Dessa forma, foi definido a seguinte frase para acompanhar o 
título: “Ilustração para profissionais criativos, entusiastas ou simples-
mente amantes de rabiscos.” 

Esta revista é classificada como segmentada por interesse, pois trata de 
um assunto específico e busca trazer conteúdos relevantes dentro dessa 
temática para o leitor. Ela também é caracterizada como uma revista in-

² Segundo análise de questionário, Figura 4.
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dependente, que segundo Zumalde (2018) são publicações produzidas 
de maneira não industrial e se caracterizam por sua grande segmenta-
ção, tendo geralmente  pequena tiragem e baixa periodicidade.

Os conceitos escolhidos para melhor representar a personalidade da 
Conta-gotas foram Plural, descontraída, autêntica e inspiradora. O 
conteúdo será principalmente informativo, podendo ser no formato de 
entrevistas, resenhas e reportagens, contando também com a galeria de 
arte, parte essencialmente visual da publicação. Por ser uma revista que 
promove diversidade de estilos e artistas ao longo de suas páginas, o 
conceito de pluralidade se mostra vital. O conceito inspirador será repre-
sentado pela parte de galeria de arte, onde se encontrarão diversas refe-
rências visuais para o leitor. A autenticidade e descontração serão repre-
sentados principalmente pelo tom de voz, imagens, ilustrações e títulos. 

3.2.2 Público

O público-alvo da revista é composto principalmente por profissionais da 
área criativa e pessoas com interesse por arte e ilustração. Para melhor 
entender esse público e analisar a viabilidade do projeto, foi aplicado um 
questionário online que foi divulgado em grupos do Facebook com temá-
ticas relevantes para o projeto, como:  Ilustradores Brasil, Design UFSC e 
Urban Sketchers Florianópolis. O questionário ficou disponível do dia 19 a 
27 de outubro de 2019 e contou com 38 respostas.
 
As perguntas abrangeram tópicos sócio-demográficos, hábitos de leitura 
do público, sua relação com a arte e ilustração e também a relação com 
projetos independentes. 

Figura 3 - Gráfico Faixa Etária

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Conforme visto no gráfico da figura 3, é possível analisar que o público 
é predominantemente jovem, sendo composto em sua maioria por pes-
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soas de 18 a 24 anos. Apesar de o questionário ter sido disponibilizado 
em grupos amplos e diversos, como Ilustradores Brasil e Urban Sketchers 
Florianópolis, a grande maioria interessada foram pessoas mais jovens. 
Porém é interessante o fato de que o segundo maior público tem mais de 
40 anos, isso mostra que esse é um tema bastante abrangente e que não 
se restringe a uma idade específica. 

Na figura 4, a incidência da profissão no questionário é representada pelo 
peso e tamanho da tipografia. Assim, é possível ver que o público princi-
pal é composto por estudantes, o que vai de encontro com a faixa etária 
representada na figura 3. No geral, todas as pessoas que responderam o 
questionário são profissionais da área criativa ou que trabalham direta-
mente com arte, o que faz bastante sentido por se tratar de um projeto de 
uma revista segmentada, sendo assim, o público costuma ser segmenta-
do também. Houveram outras profissões que não tem uma relação direta, 
sendo possível identificar um público que não trabalha diretamente com 
isso, porém tem interesse no assunto, como por exemplo estudantes, pro-
fessores e biólogos. 

Figura 4 - Nuvem de palavras Profissões

Figura 5 - Gráfico de Frequência de Leitura

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Na figura 5, é possível entender a frequência de leitura do público. Por 
se tratar de um projeto de periódico, é importante saber se esse público 
tem o hábito de leitura frequente. Foi analisado que dentre as pessoas 
que responderam o questionário, a grande maioria (28 entrevistados) lê 
diariamente ou de 2 a 3 vezes na semana. 

Um dos principais aspectos para entender a viabilidade do projeto é saber se o 
público consome periódicos. Na Figura 6 é possível ver que  55.2% (21 entrevista-
dos) do público tem o hábito de ler às vezes ou com frequência jornais e revistas, 
e uma parcela de 13.2% (5 entrevistados) afirmou que não lê, porém acha legal. 
Sendo assim, o projeto de uma revista para esse perfil de público se mostra viável.

Figura 6 - Gráfico de Frequência de Leitura de Periódicos

Figura 7 - Gráfico de Preferência de Leitura em Impresso ou Digital 

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Para saber se a revista seria impressa ou digital, foi questionado a prefe-
rência de leitura desse público. A figura 7 mostra que 65.8% (25 entrevis-
tados) gosta de ler no impresso, dessa forma a Conta-gotas seguirá esse 
modelo, tendo as suas edições físicas. 
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Figura 8 - Nuvem de Palavras Sobre Conteúdos de Interesse do Público

Fonte: Desenvolvido pela autora.

A fim de entender quais são outros possíveis assuntos a serem aborda-
dos na revista ou até mesmo direcionar o posicionamento das editorias, 
foi questionado sobre quais conteúdos que o público gostava de ler. 
Surgiram muitas temáticas e as que tiveram maior incidência estão re-
presentadas por um maior peso e tamanho da tipografia como mostra a 
Figura 8. Conteúdos como arte, política, cinema e design foram os mais 
presentes. Outros conteúdos como história, atualidades, música  e gas-
tronomia também foram citados. 

Essa pergunta trouxe direcionamentos sobre quais aspectos abordar em 
cada editoria, por ter mais claro o tipo de conteúdo que o público conso-
me. Como por exemplo, entender a importância de trazer uma editoria 
para falar de atualidades, questionando o papel da ilustração e da arte 
no momento atual. 

Figura 9 - Gráfico de Interesse por Ilustração

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 10 - Gráfico Sobre Acompanhar Trabalho de Ilustradores e Artistas

Fonte: Desenvolvido pela autora.

No gráfico da figura 9, é possível ver que 100% das pessoas que respon-
deram o questionário tem interesse por arte e ilustração. Em relação ao 
quanto as pessoas acompanham o trabalho de artistas (figura 10), 78.9% 
(30 entrevistados) responderam que gostam e acompanham ilustradores 
e artistas. Esse dado mostra o nível de engajamento do público com a 
temática, além de validar a ideia de trazer a revista como veículo de di-
vulgação do trabalho de artistas. 

Também foi deixado um espaço aberto para que as pessoas falassem 
nomes de artistas e ilustradores que acompanham e gostam. Houveram 
mais de 100 sugestões com nomes diversos, porém alguns surgiram mais 
de uma vez, podendo assim ter em direcionamento do tipo de perfil que é 
de maior interesse do público. Bianca Nazari, Manu Cunhas, Maria Alvina, 
Mary Cagnin e Nanaths foram artistas que apareceram com mais frequ-
ência nas sugestões. 

Figura 11 - Gráfico de Interesse por Projetos Independentes

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Figura 12 - Gráfico Sobre a Plataforma Catarse

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Como a revista será caracterizada como uma publicação independente, ou 
seja, conta muito com o envolvimento do público para a sua viabilidade, 
foi questionado o quanto as pessoas buscavam apoiar projetos autorais. 
Conforme mostra o gráfico apresentado na Figura 11, 68.4% (26 entrevis-
tados) do público apoia projetos independentes sempre que possível. É in-
teressante ver que no geral, esse é um perfil de público bastante engajado 
em acompanhar e apoiar artistas e ilustradores, que em sua maioria são 
independentes.

Também foi constatado que a maioria das pessoas conhecem a platafor-
ma de financiamento coletivo Catarse, como mostra a figura 12. Esse é 
um espaço onde muitos projetos independentes são viabilizados, desde 
projetos artísticos, culturais, sociais, científicos entre outros. O fato de o 
público já ter familiaridade com a plataforma traz a ideia de a Conta-go-
tas ter as suas primeiras edições lançadas por financiamento coletivo. 

Sendo assim, o público é composto em sua maioria por pessoas de 18 a 
24 anos, estudantes ou profissionais da área criativa que em sua maioria 
lê diariamente e ainda mantém o hábito de leitura de periódicos. Preferem 
ler no formato impresso e se interessam por conteúdos de política, arte, 
cinema, design, atualidades, música e história. Acompanham o trabalho de 
algum ilustrador e costumam apoiar projetos independentes, além de que 
são familiarizados com a plataforma de financiamento coletivo Catarse. 

3.2.3 Fórmula Editorial 

Com periodicidade trimestral³, a Conta-gotas terá entre 64 e 72 páginas 
divididas em 5 editorias fixas, sendo no total de 10 a 13 matérias por edi-
ção com mais uma galeria de arte. O número mínimo de páginas foi pensa-
do para comportar uma edição de até 13 matérias. Dentro desse número 
de páginas, terá 10% de anúncios de patrocinadores e parceiros. 

³ Por ser uma revista de baixa tiragem e feita de forma independente, o tempo de produção da revista é maior do que o de 

uma revista comercial. Assim, a autora optou por uma periodicidade mais espaçada, para que cada edição tenha conteúdos 

relevantes e o tempo hábil de produção. 



27

A primeira editoria é “ANALÓGICO”, com foco em técnicas tradicionais 
de ilustração. Trará artistas que se utilizam dessa forma de expressão 
para comunicar. Cada matéria vai abordar um ilustrador, podendo ser no 
formato de entrevista, reportagem ou resenha sobre o trabalho. Ela terá 
de 3 a 4 matérias e em média 12 páginas. Em seguida vem “DIGITAL” 
ocupando a mesma proporção da primeira.  Tendo foco em técnicas di-
gitais de ilustração, irá trazer um pouco da atuação no mundo dos jogos, 
quadrinhos e animação, também trará um artista por matéria. “EXPLO-
RE” é a terceira editoria e a que terá as matérias centrais da edição. Serão 
de 2 a 3 matérias e 16 páginas sobre movimentos artísticos, coletivos 
e grupos que têm a ilustração como principal veículo de comunicação. 
Tem como objetivo trazer o seu manifesto e suas produções. A quarta 
editoria é “MAS DA PRA VIVER DE ARTE?” vai trazer conteúdos sobre 
o mercado de arte no Brasil e contará com entrevistas com ilustradores 
e reportagens. Vão ser de 1 a 2 matérias, em no máximo 5 páginas. O 
fechamento da revista será com a editoria “PAINEL”, 8 páginas de galeria 
de arte onde serão expostos produções de artistas variados, com espaço 
para leitores enviarem seus trabalhos, reforçando ainda mais o propósito 
de promover artistas independentes. 

A distribuição e viabilização da revista foi pensada para acontecer através 
de assinatura online, com a plataforma de financiamento coletivo Catarse, 
que conforme pesquisa realizada com o público (figura 12), 76.3% das pes-
soas possuem conhecimento da mesma. Dentro da plataforma, é possível 
criar um projeto com uma meta financeira para execução do projeto, que no 
caso de projetos que envolvem impressos, é uma quantia para a impressão 
de uma tiragem inicial e outros gastos. Como sugestão de primeira tiragem 
para revistas independentes, Zumalde (2018) traz que entre 100 e 300 uni-
dades é uma boa quantia, e aí ir adaptando ao longo das edições conforme 
demanda. Pensando nesses aspectos, a primeira tiragem será referente 
ao número mínimo de impressões da revista para a viabilização do projeto, 
no caso 200 unidades, mais uma quantia inicial de 100 unidades para ser 
distribuída em livrarias, revistarias e feiras editoriais. Caso houver mais de 
200 assinaturas, será aumentado a tiragem inicial.

Para a execução da revista, é necessário além do editor uma equipe de 
trabalho. Para isso, a Conta-gotas contará a princípio com uma equipe de 
1 editor, 1 redator e 1 designer. 

Na definição das características físicas, o formato da revista será mais 
quadrado, derivando do pentágono, com dimensões entre um A4 e A5. A 
impressão será em papel couché 115g/m2 por oferecer maior qualidade 
e proporcionar cores mais vivas, fator essencial levando em consideração 
que o foco da revista são as imagens. O processo de impressão será em 
Offset por permitir baixo custo em relação a tiragem. O acabamento será 
mais elaborado, contando com lombada quadrada e laminação fosca na 
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capa. Esses são elementos que reforçam a ideia da revista como sendo 
mais do que apenas um objeto com função de comunicar, e sim algo com 
significado e valor para o leitor, adquirindo um caráter colecionável. 

3.3 Análise de Mercado e Similares

3.3.1 O mercado Editorial 
A imprensa teve, ao longo dos séculos, o papel fundamental de comuni-
car, conectar, entreter e educar a sociedade, principalmente através da 
difusão de informações em massa. A mídia impressa sempre foi um dos 
meios de comunicação mais utilizados e os jornais se tornaram por muito 
tempo uma das principais fontes de informação da população. 

Dentro desse contexto, as revistas surgiram como contraponto ao exces-
so de notícias dos jornais, criando uma pausa na correria do dia a dia ao 
demandar uma leitura contínua, concentrada e dedicada (RADFAHRER, 
2018). As revistas comerciais (produzidas por grandes editoras e comer-
cializadas em pontos de venda ou por assinatura) tiveram seu auge entre 
os anos de 1950 até os anos 2000, onde as pessoas viam esse tipo de 
mídia como forma de receber informação e o foco dessas publicações eram 
grandes massas com pouca segmentação de público e alta periodicidade. 

A partir da popularização da internet e o avanço da tecnologia, muitas 
coisas mudaram no cenário das revistas comerciais. Enquanto o contato 
com o público e o acesso às publicações foi facilitado, houve também um 
processo de democratização do conteúdo, que passou de fonte de receita 
para um commodity: era possível saber de tudo a qualquer momento de 
forma gratuita, simples e rápida. Sob essa perspectiva, as revistas dei-
xaram de ser a principal via de informação de boa parte da população e 
começaram a entrar em declínio. 

Através desse acesso facilitado aos conteúdos, muitas revistas iniciaram 
o processo de migração para o meio digital com o objetivo de se mante-
rem ativas, pensando que o problema estava no consumo de impressos. 
Porém o que foi pouco analisado é que o que mudou não foi a platafor-
ma, mas sim a forma de consumir o conteúdo. Nesse sentido Zumalde 
(2018) traz que o que está morto não é a revista em si, e sim o modelo 
de negócios das revistas comerciais. Em contraponto ao declínio das re-
vistas comerciais, a era da internet também possibilitou a ascensão das 
publicações independentes, edições que já não tem mais como função a 
comunicação de grandes massas, e sim a função de significar, criar vín-
culos, ser objeto de desejo para um público segmentado e apaixonado. 

Com todas as mudanças causadas pela internet em relação ao consumo 
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de conteúdo,  muito se debateu se as revistas impressas iriam desapa-
recer. Porém, no meio de tudo isso, a discussão pertinente não é mais 
relacionada a criar materiais impressos ou digitais, e sim entender como 
usar a internet para que esse conteúdo chegue até as pessoas em seus 
diversos formatos, como traz Pablo Massolar em uma publicação sobre 
as tendências do mercado editorial: 

Não é mais hora de discutir se é melhor ler na tela ou no papel. 

Esse discurso já está superado. A questão é que, através do meio 

digital, consegue-se distribuir o livro de forma muito mais eficaz 

e mais rápida, além da possibilidade de permitir o acesso a uma 

biblioteca mundial. A distribuição digital do livro permite a de-

mocratização da leitura como nunca havia acontecido antes na 

história da humanidade.  (MASSOLAR, 2019)

Nesse sentido, plataformas de assinatura online e financiamento coletivo se 
destacam como forma de chegar até o leitor, entregando um conteúdo re-
levante, personalizado, e muitas vezes multimídia, além de criar um vínculo 
oferecendo objetos com valor colecionável. Alguns projetos de revistas inde-
pendentes têm ganhado espaço nesses meios, como por exemplo a revista 
AzMina e a revista Banda, que contam com mais de 360 apoios mensais 
dentro do Catarse. Outros projetos editoriais como o de assinatura online de 
livros TAG Experiências Literárias  já possui tiragens de mais de 20 mil exem-
plares de seus kits personalizados. Tanto as revistas Banda quanto o TAG 
entregam as edições impressas ao leitor, mostrando que a mídia impressa 
ainda tem adesão do público e que a internet pode ser uma grande poten-
cializadora desse mercado, o ponto principal é: entender quem são esses 
leitores, o que eles querem e como chegar neles. 

Assim, é possível ver um novo panorama do mercado editorial, onde a forma 
de consumir conteúdo não é mais a mesma e os meios até chegar nesse lei-
tor devem ser repensados. Também é possível ver um movimento ascenden-
te onde as revistas independentes ganham força na onda da personalização 
e foco no usuário. O modelo de negócios inovador, segmentação, tiragem 
sob demanda, criação de valor para o público e principalmente entender os 
meios de como chegar até esse leitor é o que move essas novas publicações.

3.3.2 Similares

Como similares, foi levantado revistas que se assemelham com a Conta-go-
tas por proximidade com o tema, estilo e priorizando revistas independentes 
com a proposta de divulgar artistas. A revista Zupi foi escolhida por tratar de 
temas relacionados a arte e design de forma descontraída, com linguagem 
jovem e design experimental, podendo ser uma referência para a diagrama-
ção e estética. A FORGE. Art Magazine tem como principal objetivo a divul-
gação de artistas locais, trazendo sobre o seu processo e suas inspirações. 
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Ela foi escolhida como similar pela proposta, servindo assim de referência 
de como trazer os artistas valorizando seus trabalhos. A Ilustrar Magazi-
ne é uma revista independente brasileira que trata especifi camente sobre 
ilustração, sendo assim uma referência de como abordar a temática e os 
estilos de matérias.

Zupi

A Zupi é uma revista de arte e criatividade brasileira com foco em pro-
mover, inspirar e registrar os melhores artistas e criativos do Brasil e do 
mundo. Criada em 2001, possui periodicidade trimestral e funciona com 
sistema de assinatura e entrega de edição impressa. Traz conteúdo sobre 
arte, design, arquitetura, publicidade, ilustração e criatividade no geral. 
Hoje é distribuída em mais de 22 países e suas últimas edições possuíam 
a tiragem média de 10.000 unidades. A Zupi tem uma abordagem des-
contraída e com grande apelo estético. Como é possível ver na Figura 13, 
suas capas se destacam por não possuírem nenhuma chamada, apenas 
ilustrações e o título da revista. Um fato interessante é que apesar de ter 
uma identidade visual, em cada revista o nome Zupi aparece de forma 
diferente se adaptando a ilustração. Dessa forma, por mais que não siga 
um padrão estético, as edições têm uma coerência e juntas formam um 
compilado de obras de diversos artistas. 

Figura 13 –  Exemplos de Capas Revista Zupi

Fonte: zupi.pixelshow.co

O miolo da revista possui uma diagramação interessante e bastante ex-
perimental, o que condiz muito com a proposta da revista. Conforme a 
Figura 14, o design de algumas páginas é pensado de acordo com a te-
mática da matéria. Como a matéria em questão era sobre experimentos 
tipográfi cos, a diagramação se baseou nisso, tendo textos na horizontal, 
entrelinha reduzida até 0 em entretítulos além de diversas imagens que 
ocupam a página inteira. 
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Figura 14 - Spreads revista Zupi Experimentos Tipográficos

Figura 15 - Spreads Revista Zupi Diagramas

Fonte: Revista Zupi Ed. 61, Setembro de 2019

Fonte: Revista Zupi Ed. 61, Setembro de 2019

Já no restante das páginas existe uma diagramação que segue um pa-
drão, como é possível ver na Figura 15. A tipografia é sem serifa, que con-
versa com uma estética mais jovem e proporciona uma boa leiturabilida-
de. Possui entretítulos com pouca hierarquia, dando mais visibilidade aos 
olhos. O diagrama costuma ser de uma coluna, que aparece em posições 
diferentes ao longo da revista. As matérias se caracterizam pelo grande 
volume de imagens, estas dispostas em uma página inteira ou ocupando 
uma boa parcela dos spreads.

O conteúdo no geral é composto por entrevistas com artistas e matérias 
escritas por colunistas. Atualmente, a revista é bilíngue, oferecendo si-
multaneamente os textos em português e inglês. As aberturas de maté-
rias costumam ser bastante destacadas, tendo um spread todo dedicado 
a isso, como mostra a Figura 16. 
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Figura 16 - Spreads Revista Zupi Títulos, fevereiro de 2008.

Fonte: issuu.com

Apesar do abuso de imagens, ilustrações e diagramação com caráter ex-
perimental, a Zupi mantém uma estética equilibrada. Os textos tem um 
conforto visual e o conteúdo é bem hierarquizado. Um ponto interessante 
é o fato de ser bem explorado os elementos gráficos e tipográficos para 
expressar a ideia das matérias, criando uma narrativa ao longo da revis-
ta. Isso deixou claro a importância de se pensar os aspectos visuais para 
compor o conteúdo e criar uma experiência de leitura mais completa.

FORGE. Art Magazine 

Revista de arte quadrimestral de Los Angeles, que traz em cada edição 
o conteúdo centrado em um único tema refletido através de fotografias, 
ilustrações e textos. Tem o objetivo de promover jovens artistas e celebrar 
o trabalho daqueles que estão fazendo a diferença nos seus campos de 
atuação.O seu conteúdo é composto basicamente por submissões de tra-
balhos e entrevistas e a sua disponibilização é online. Assim como a Zupi, 
as capas da FORGE. (Figura 17) são compostas só por uma ilustração e o 
nome da revista, só que nesse caso, preservando o logotipo em sua forma 
original, mantendo de certa forma uma unidade.
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Figura 17 - Capas Revista FORGE. 

Fonte: issuu.com

Algo muito presente no miolo da revista são spreads (Figura 18) inteiros 
com alguma ilustração ou fotografi a, servindo para abrir seções ou criar 
respiros em matérias extensas. Em relação ao grid, segue um modelo em 
toda a revista de duas colunas, como é possível ver na Figura 19. Traba-
lha com o mesmo tamanho e peso para títulos e entretítulos, tendo uma 
boa hierarquia em relação ao texto. A tipografi a é sem serifa mas não é a 
mais adequada para a leitura em tela, principalmente pelo tamanho que é 
usada nas páginas.  No geral, o uso de cores é bem sutil, visto que o foco 
está em destacar as artes expostas nas matérias. 

Figura 18 - Spread revista FORGE., janeiro de 2019

Fonte: issuu.com
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Figura 19 - Diagramação Revista FORGE. janeiro de 2019

Fonte: issuu.com

Apesar de ter um conceito mais underground, a FORGE. mantém uma 
estética editorial bastante simples e clássica, usando do mesmo grid para 
a revista inteira. Isso quebra com o conceito alternativo proposto, pois a 
forma de expor não condiz com o conteúdo. Isso mostra a importância de 
a escolha do grid ser coerente com os conceitos para que não haja que-
bra de expectativas. A parte interessante é que ela já se consolidou por 
ser uma revista que promove o trabalho de artistas, sendo cada matéria 
sobre uma pessoa diferente e isso fi ca bem claro ao longo das edições. 

Ilustrar Magazine

Revista independente brasileira feita por ilustradores, para quem ama 
ilustração. É disponibilizada em formato digital para download gratuito, 
bimestralmente. Mais do que trazer imagens e técnicas sobre ilustração, 
a revista busca mostrar o lado humano dos ilustradores. Passou por um 
longo período de hiato e retomou as atividades em 2019. Seu conteúdo 
é composto principalmente por entrevistas e colunas escritas por e sobre 
ilustradores e seus trabalhos. As capas seguem o mesmo padrão das ou-
tras, com uma ilustração e sem nenhuma chamada. Nas capas mais an-
tigas (Figura 20) eram colocados os nomes dos artistas presentes na edi-
ção, porém na edição mais recente (Figura 21), além de ter passado por 
um redesign de logotipo, a capa não apresenta mais essas informações. 
A Ilustrar atualmente não conta com nenhuma página de publicidade e o 
que mantém a revista são os apoios dos leitores.
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Figura 20 –  Capas Antigas Ilustrar Magazine Figura 21 – Capa Atual Ilustrar Magazine

Fonte: ilustrarmagazine.com Fonte: ilustrarmagazine.com

Em relação a diagramação, a Ilustrar possui de um grid padrão de duas 
colunas ao longo da revista inteira, diferenciando apenas as aberturas de 
matérias. Diferente das outras publicações analisadas, essa é uma que se 
utiliza de cores para compor a página, seja em fi os, entretítulos, vinheta e 
cabeças, além de fazer uso de capitulares e deixar uma borda para as ilus-
trações que ocupam uma página inteira. A tipografi a é sem serifa, e apesar 
de ser 100% digital possui uma boa legibilidade e leiturabilidade, possivel-
mente pela tipografi a ter sido pensada para a utilização nesse meio. 

Figura 22 - Spreads Ilustrar Magazine Edição 37, 2019

Fonte: ilustrarmagazine.com

Mesmo usando muitos elementos gráfi cos e cores, as páginas são bem equi-
libradas e conseguem transmitir a ideia da revista, principalmente pelas co-
res escolhidas terem conexão com a paleta de cores do artista em questão. 

Essa análise de similares foi importante para notar alguns aspectos que 
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se repetem em publicações relacionadas a arte, como por exemplo as 
capas sem manchetes. A utilização de spreads ou páginas inteiras com 
ilustrações e fotografias, o uso de cores e elementos gráficos/tipográficos 
para reforçar a ideia do texto, criando páginas que envolvem o leitor e se 
tornam parte das referências artísticas também. Outro aspecto a respeito 
desses similares são as manchas de texto, que no geral são compostas 
por uma tipografia sem serifa, com boa leiturabilidade, com cores neutras 
e dispostas em diagramas colunares, geralmente sobre um fundo branco.

Levando em consideração esses aspectos observados nos similares, para 
a Conta-gotas optou-se por trabalhar um projeto gráfico mais ousado, 
utilizando das cores, tipografias e elementos gráficos para compor as pá-
ginas com um layout complexo e instigante, a fim de se diferenciar das 
publicações acima apresentadas, que fazem uso de um layout mais sim-
plificado e com poucos elementos.

3.4 Estratégias de Design
Para entender como a missão editorial da Conta-gotas pode ser melhor 
compreendida pelo leitor, foi traçado um planejamento de abordagens 
de Design Editorial que 
podem ser utilizadas ao 
longo da revista para 
representar as palavras 
que definem sua perso-
nalidade. 

Figura 23 – Quadro 1 

Estratégias de Design

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Figura 24 - Quadro 2 Estratégias de Design

Fonte: Desenvolvido pela autora. 



38

Fa
se

Cr
ia

ti
va

4.



39

Nesta etapa de projeto é onde se define as características visuais e o es-
queleto da revista. Segundo Zumalde (2018), é onde se dá o tom e esti-
lo gráfico e tem a função de mostrar ao leitor para onde ele deve levar 
seu olhar, é o momento que ocorre a definição da “cara da revista”. Para a 
construção das páginas, utilizou-se o método de estruturação de projetos 
gráficos elaborada por Castro e Perassi (2018), que propõe o planejamento 
de dentro para fora, ou seja, da tipografia até o final da página. Essa meto-
dologia indica uma sequência de etapas a serem seguidas, que são:

1.	 Predefinição da forma da página;
2.	 Definição da tipografia;
3.	 Estabelecimento da entrelinha;
4.	 Determinação do módulo;
5.	 Dimensionamento da forma da página e construção de grade;
6.	 Representação do diagrama (largura de colunas e margens);
7.	 Configuração e ativação da linha de base;
8.	 Distribuição de textos e imagens para compor a mancha gráfica;

4.1 Anatomia da Página
A anatomia da página é formada por diversos elementos que juntos servem 
para comunicar um conceito, facilitar o entendimento do conteúdo através 
de uma boa legibilidade e leiturabilidade e também atrair o leitor para aquele 
material. Cada elemento possui uma finalidade e deve ser pensado com cui-
dado, para que no final formem uma página harmônica e coesa. 

4.1.1 Formato da Página

Para a definição das dimensões da revista, foi utilizado as proporções par-
tindo de figuras geométricas, muito usadas pelo fato, segundo Elam (2010) 
de gerarem composições harmônicas. O formato derivado de um pentágo-
no se mostrou interessante, por formar um retângulo com a altura um pou-
co maior que a largura, próximo de um quadrado, como mostra a Figura 25.

Com a forma básica definida, foi necessário encontrar o melhor aprovei-
tamento de papel para esse tipo de formato, gerando assim pouco des-
carte e barateando os custos de impressão. Com base em uma folha BB 
(66x96cm), frequentemente usada para impressão em Offset, o tamanho 
que se adequou ao formato pré-definido foi o de 19,2x23,4cm.

4.1.2 Tipografia

A escolha da tipografia é uma etapa importante para todo e qualquer projeto 
gráfico. Para Bringhurst (2018), a tipografia deve prestar ao leitor os seguintes 
serviços: Convidá-lo à leitura; relevar o teor e o significado do texto; tornar clara 
a estrutura e a ordem do texto e  conectar o texto a outros elementos existentes. 

Figura 25 - Aproveitamento de papel

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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Assim como cores, formas e texturas passam informações sobre o conte-
údo, conceito e intenção do projeto, a tipografi a também comunica e deve 
sempre estar em harmonia com o restante dos elementos gráfi cos. Mes-
mo que sutil a ponto de não ser percebida conscientemente, a tipografi a 
tem um poder subliminar de faz a diferença na maneira como recebemos 
as mensagens escritas. (ALI, 2009)  

Seguindo os conceitos defi nidos para o projeto, a tipografi a deve ser 
sem serifa e arredondada, com um desenho geométrico e contemporâ-
neo, visto que o público da revista é jovem e os textos não serão longos. 
Para a escolha de famílias tipográfi cas, levou-se em consideração alguns 
critérios, como possuir uma altura-x média, que é a diferença entre a al-
tura das maiúsculas e minúsculas. Segundo Ali (2009), quanto maior a 
diferença entre essas duas alturas, mais prejudicada fi ca a legibilidade, e 
consequentemente, a leiturabilidade. Outro ponto levado em considera-
ção foi o tamanho da família tipográfi ca, priorizando tipografi as com mais 
de 10 estilos e pesos para que haja uma versatilidade no uso, podendo 
assim utilizar a tipografi a escolhida na maior parte da revista. 

Foram escolhidas 4 tipografi as (Muli, Public Sans, Work Sans, Aileron), todas 
com licença de uso comercial gratuita, que passaram por testes tipográfi cos 
em diversos tamanhos, pesos e entrelinha. Castro e Perassi (2018) recomen-
dam que esses testes sejam feitos com textos reais e impressos, para que 
seja possível avaliar a leiturabilidade.

Figura 26 - Testes tipográfi cos.

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

Os testes foram elaborados seguindo a relação entre tamanho do tipo e 
faixa etária média do público (fi gura 27), proposto por Burt (1959). Levan-
do em consideração que o público da revista está entre 18 a 24 anos, o 
tamanho indicado para os tipos é 9 pontos. Sendo assim, todas as tipo-
grafi as foram testadas em 9 pt e 10 pt.

Figura 27 - Tabela de relação entre idade e 

tamanho do tipo.

Fonte  - Adaptada pela autora.
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Figura 28 - Características da tipografia.

A tipografia escolhida para o projeto foi a Muli, uma família tipográfica 
sem serifa geométrica e minimalista desenvolvida por Vernon Adams 
tanto para texto quanto para display. Ela possui pouca modulação de tra-
ço e a distância de sua altura x e as ascendentes/descendentes é média, 
trazendo conforto e boa leiturabilidade. Sua família tipográfica é extensa, 
contando com 16 pesos. Para a definição do módulo e tamanho de co-
lunas, foi escolhido trabalhar com a Muli em seu peso light, em 9 pontos. 

muli light altura x

descendente

ascendente

Muli Extralight
Muli Extralight Italic
Muli Light
Muli Light Italic
Muli Regular
Muli Italic
Muli Medium
Muli Medium Italic

Muli Semibold
Muli Semibold Italic 
Muli Bold
Muli Bold Italic
Muli Extrabold
Muli Extrabold Italic
Muli Black
Muli Black Italic

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

4.1.3 Entrelinha, módulo e dimensionamento 
da forma da página

A entrelinha é o espaçamento entre uma linha de base e outra. Em projetos 
onde existem textos longos é recomendado um valor de entrelinha corres-
pondente ao corpo do tipo, mais 20% (BRINGHURST, 2018), tendo assim 
uma entrelinha positiva que confere um conforto visual e um respiro entre 
os caracteres. Após os testes tipográficos, optou-se por utilizar uma entreli-
nha com 33% a mais (12 pt), sendo assim maior do que o recomendado por 
esta apresentar um espaçamento mais confortável para a leitura. 

Figura 29  - Entrelinha.

este é um exemplo da entrelinha em 
12 pt para a tipografia Muli Light 9 pt.

Fonte: Desenvolvido pela autora. 
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O módulo é o quadrado ou retângulo que compõe a grade e que possui 
a altura e largura equivalentes ao tamanho da entrelinha defi nida. Visto 
que a entrelinha escolhida foi a de 12 pontos, o módulo fi ca então com 12 
pontos, ou 4,233mm (considerando que 1 ponto equivale a  0,35275mm).

Para que a página tenha um diagrama com o número de módulos exato 
(sem que existam módulos pela metade), é necessário fazer um pequeno 
ajuste na altura e largura do documento, isso possibilita um encaixe per-
feito dos elementos que serão dispostos para construir a mancha. Para 
isso, divide-se a altura e largura pré-defi nidas pelo tamanho do módulo, 
obtendo assim um número de módulos que compõem aquele grid. Depois 
o valor é arredondado (para mais ou para menos) e multiplicado pelo ta-
manho do módulo, obtendo assim as novas medidas da página, como é 
exemplifi cado no cálculo ao lado:

Assim, as novas medidas da página são 190,485mm x 232,815mm, con-
tando com 55 módulos de altura e 45 de largura. 

Figura 30  - Cálculo de dimensionamento de página.

Figura 31  - Construção do grid.

ALTURA DA PÁGINA

234 mm/4,233mm = 55,28 

o valor é arredondado para 55 módulos

55 x 4,233 = 232,815 mm

LARGURA DA PÁGINA

192 mm/4,233mm = 45,35 

o valor é arredondado para 45 módulos

45 x 4,233 = 190,485 mm

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

4.1.4 Diagrama 

Caldwell e Zappaterra (2014) caracterizam os diagramas como sendo 
conjuntos invisíveis de diretrizes que ajudam o designer a determinar a 
colocação e o uso do texto, imagens e outros elementos de design, como 
espaço em branco, margens e fólios, ajudando a manter a continuidade 
enquanto ainda permite a variedade em um layout.

É uma estrutura fundamental para o Design Editorial, pois organiza, pa-
droniza e dita o ritmo de uma publicação. Ali (2009) diz que a grade ajuda 
a estabelecer o formato da revista, que pode ter uma aparência calma e 
relaxante ou movimentada. Para revistas, é comum serem usados dia-
gramas colunares, com 1, 2 ou até 3 colunas, por esses modelos com-



43

portarem textos mais longos trazendo conforto para a leitura. Como a 
Conta-gotas contará com uma quantidade de texto média, optou-se por 
trabalhar com diagramas de 1 e 2 colunas. 

A fim de trazer maior leiturabilidade, o diagrama foi estabelecido a partir do 
estudo de Bringhurst (2018), onde orienta que a largura das colunas seja 
definida através de uma média de caracteres por linha, que é obtida a partir 
do comprimento do alfabeto em caixa baixa da tipografia que será utilizada.

Figura 32  - Tabela com a média de caracteres por linha.

Fonte - Adaptado, Bringhurst (2018).

Fonte - Elaborado pela autora.

abcdefghijklmnopqrstuvxwyz
120,14 pt

Figura 33  - Comprimento do alfabeto.

O comprimento da tipografia Muli light 9 pt é de 120,14 pontos, sendo 
assim, a média satisfatória de caracteres por linha é entre 45 e 84, sendo 
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62 e 67 os tamanhos ideais. Com base nisso, foram elaborados dois dia-
gramas. Ali (2009) traz que o diagrama com 2 colunas é mais adequado 
as matérias mais importantes, pois quanto mais largas as colunas, maior 
é a percepção de importância para seu conteúdo. Cada coluna possui 17 
paicas de largura, o que está dentro da faixa recomendada para o tipo 
utilizado. Esse diagrama será utilizado em matérias com maior volume de 
texto, como as das editorias  “Explore” e “Mas dá para viver de arte?”. As 
margens seguem o padrão de a margem superior menor com 4 módulos 
e as restantes com 5 módulos. 

O diagrama com 1 coluna é mais utilizado para apresentação de edito-
rias ou elementos como carta do editor e expediente. Esse diagrama está 
dentro da recomendação ideal de largura, contando com uma única co-
luna de 22 paicas e suas margens seguem o padrão do outro diagrama, 
tendo alteração na margem externa que conta com 18 módulos.  

Fonte - Elaborado pela autora.

Figura 34  - Modelos de diagrama colunar.

4.1.5 Escala Modular
A escala modular serve para manter uma harmonia na hierarquia tipo-
gráfica do projeto, a fim de organizar as intervenções (como olho, citação 
e legenda) de forma coesa. Castro e Perassi (2018) sugerem que a escala 
se baseie em múltiplos da entrelinha básica do projeto, que na Conta-go-
tas, utilizou-se uma entrelinha base de 12 pt. 
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Muli Light 9 pt entrelinha 12

Muli Light 6 pt

Muli Light 24 pt

Muli Bold 36 pt
Muli Bold 48 pt

Figura 35  - Escala modular.

Figura 36  - Configuração da linha de base.

Fonte - Elaborado pela autora.

Fonte - Elaborado pela autora.

4.1.6 Configuração e ativação da linha de 
base

A linha de base é a pauta onde se apoia o texto, servindo como guia para 
a diagramação. Preferencialmente deve ficar restrita dentro das margens 
do diagrama, pois serve para posicionar os elementos textuais dentro da 
página. Ela foi configurada após a definição do diagrama básico do projeto. 
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4.2 Espelho da Publicação
O espelho nada mais é do que o mapa da edição. É a 
forma de distribuir o conteúdo da revista de forma visual, 
contendo as matérias (e quantas páginas cada uma irá 
ocupar), anúncios, colunas e seções. Ali (2009) esclarece 
que o espelho é quem dita o ritmo e o andamento pelo 
qual a revista apresenta seu material. 

Existem algumas formas de planejar o espelho, e a esco-
lhida para a Conta-gotas foi o que preserva o miolo nobre, 

ou seja, inicia-se a publicação com matérias curtas inter-
caladas com anúncios, e no centro da revista se coloca as 
matérias principais com maior apelo visual. A Conta-go-
tas iniciará com a editoria “Analógico”, seguida da editoria 
“Digital”, ambas sendo compostas por matérias curtas 
trazendo entrevistas e resenhas de artistas. No centro 
da revista ficarão as matérias de destaque na “Explore”, 
e mais para o final ficará a editoria “Mas dá para viver 
de arte?” e a “Painel”, também intercaladas com anúncios.

Figura  37 - Espelho da publicação.

Fonte - Elaborado pela autora.
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4.3 Proposta Cromática
Além da tipografia, outro elemento importante na identidade visual de uma 
revista é a sua paleta de cores. Samara (2010) traz que apesar das inter-
pretações a respeito das cores serem bastante subjetivas, não há como 
negar seu poder para nos estimular e influenciar. Além de terem significa-
dos culturais, as cores podem transmitir sensações, conceitos e emoções 
conforme são aplicadas ou associadas com outros elementos. Para a Con-
ta-gotas, o processo de definição da paleta de cores partiu da criação de 
painéis conceituais onde buscou-se representar visualmente as palavras 
que sustentam a personalidade da revista. Isso resultou em 4 painéis, um 
para cada conceito: Inspiradora, Autêntica, Plural e Descontraída. 

Figura  38 - Painéis visuais.

Fonte - Elaborado pela autora.

A partir da cartela de cores gerada pelas imagens, foram selecionadas 6 
amostras com base em paletas de cores complementares, que apresentam 
um bom contraste, trazendo cores vibrantes e energéticas. A escolha de 
cores contrastantes se deu pela capacidade que essa estratégia tem de 
aguçar os significados. Dondis (2000) fala que o contraste não é só capaz 
de estimular e atrair a atenção do observador, mas pode também dramati-
zar esse significado para torná-lo mais importante e dinâmico.E ao compa-
rarmos dois elementos distintos, aguçamos o significado de ambos em sua 
singularidade, trazendo assim maior clareza do conteúdo e comunicação. 
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Figura  39 - Paletas de cores contrastantes.

Figura  40 - Paletas de cores principal.

Fonte - SAMARA, Timothy. Livro Ensopado de design gráfico. São Paulo: Blucher, 2010. página 102.

Fonte - Elaborado pela autora.

Com base na paleta de cores principal, foi desenvolvido paletas secundá-
rias para atender a demanda de cada editoria. A escolha das cores par-
tiu da análise hierárquica que cada cor apresenta. Samara (2010), fala 
que nosso sistema óptico permite-nos perceber as cores como se estas 
ocupassem diferentes profundidades, sendo as cores mais quentes algo 
mais próximo ou que avançam e as cores mais frias causam um distan-
ciamento maior. Também usou-se a analogia de que conforme a revista 
avança nos conteúdos, a paleta de cores vai esquentando, entrando as-
sim em sintonia com o ritmo do conteúdo.
 
As cores serão aplicadas nos elementos gráficos textuais, não-textuais e 
também como cor de fundo da página. Dessa forma, a revista começa com 
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cores mais frias (editoria “Analógico”) e vai incorporando cores mais quen-
tes conforme se aproxima da editoria central (editoria “Digital”), sendo esta 
composta unicamente por tons quentes para reforçar a hierarquia que o 
conteúdo possui (editoria “Explore”). Ao final (editoria “Mas dá para viver 
de arte?”), as cores se tornam uma mistura entre tons quentes e frios, pre-
parando o leitor para a última editoria: Painel, onde o que é destacado são 
as artes dos artistas selecionados para a edição. Essa última não possui 
paleta de cores específica, pois apresentará apenas ilustrações. 

Figura  41 - Paletas de cores secundárias.

Fonte - Elaborado pela autora.

4.4 Proposta Tipográfica
Para manter a coerência visual ao longo da publicação é necessário criar 
uma padronização no uso da tipografia, ou seja, definir um estilo para ser 
usado em todos os elementos gráfico-editoriais textuais da revista. Para 
criação dessa proposta tipográfica foram realizados testes de diagrama-
ção, e assim analisou-se quais propostas mais de adequaram conceitual-
mente e também ergonomicamente.

Além da tipografia Muli, foi selecionado um segundo tipo para compor a 
revista. A tipografia Bevan é uma serifada bastante robusta, própria para 
títulos e textos curtos e contrastantes. Possui uma modulação média e 
boa legibilidade, além de contrastar com a Muli, criando assim uma ótima 
composição visual. O olho é composto pela tipografia Bevan 16 pt, ocu-
pando assim boa parte da página proporcionando muito destaque para a 
informação reforçando assim o conceito de inspiradora.

Para os títulos optou-se por ter duas escalas padrão que serviram como 
base para a composição de chamadas diversas e estilizadas, principal-
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mente trabalhando com efeitos de transparências, entrelinhas, trackings 
e contornos diferentes. A escolha de estilo para cada título varia com o 
conteúdo e a estética de cada matéria, se adequando a composição. Es-
ses elementos servem para dar reforço à personalidade da revista pro-
porcionando um layout dinâmico e autêntico. Dessa forma, cada título 
foi composto por um estilo único que se baseou nas defi nições que serão 
apresentadas na fi gura a seguir. 

Figura  42 - Proposta  tipográfi ca.

Fonte - Elaborado pela autora.

Outro elemento gráfi co-editorial textual que possui algumas variações 
são os destaques. Foram elaborados diferentes estilos que apresentam 
diferentes hierarquias e devem ser usados dependendo da composição 
da página. 



51

Figura  43 - Aplicação da proposta tipográfi ca com os elementos gráfi co-editoriais textuais.

Fonte - Elaborado pela autora.

4.5 Elementos Gráfi cos
Para reforçar a personalidade da revista e compor as páginas foram cria-
dos alguns elementos gráfi co-editoriais não textuais. Utilizou-se princi-
palmente formas geométricas que se sobrepõe aos elementos gráfi co-
-editoriais textuais e imagens para gerar contraste nas páginas, além de 
utilizar a tipografi a como forma de grafi smo, trabalhando palavras-chave 
em diversos tamanhos e pesos para ilustrar as matérias e dar ênfase à 
temática abordada. 
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Figura  44 – Proposta dos elementos gráfi co-editoriais não textuais.

Fonte - Elaborado pela autora.
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4.6 Proposta de Imagens
As imagens da revista foram defi nidas basicamente pelas ilustrações e artes 
abordadas naquela matéria. Os ilustradores que tem a sua arte na revista 
foram contatados pedindo sua autorização para uso das artes e até o mo-
mento de envio do seguinte relatório ao repositório, 15 artistas responderam 
autorizando. Dessa forma, os 
que ainda não deram retorno 
estão com marca d’água em 
todas suas ilustrações. 

Como o foco são as artes, 
serão preservados todos os 
aspectos daquela fi gura, sem 
intervenções. O uso se dá na 
maior parte das vezes com a 
imagem ocupando a página 
inteira ou grande parte da 
mancha. 

Figura  45 - Exemplo de uso de imagem.

Fonte - Elaborado pela autora.

4.7 Logotipo
O logotipo de uma revista é parte fundamental da construção da capa 
e da identidade. Caldwell e Zappaterra (2014) esclarecem que ele deve 
captar e transmitir a personalidade da publicação, assunto, postura e ati-
tude para seu público-alvo, muitas vezes de forma subliminar. 

Para a construção do logotipo da Conta-gotas utilizou-se principalmente 
os painéis de referência que serviram de base para a paleta de cores. 
Partindo desse conjunto de informações foi possível extrair formas, com-
posições e tipografi as para compor o logotipo. Optou-se por trabalhar 
apenas com os tipos, estes dispostos de forma desordenada, assimétrica, 
com diferentes tipografi as e pesos, reforçando assim o conceito de au-
têntica e descontraída. O logotipo da Conta-gotas também conversa e 
reforça a identidade assumida para as páginas, sendo familiar aos títulos 
ao longo da publicação.
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Figura  46 - Logotipo.

Fonte - Elaborado pela autora.

Priorizou-se trabalhar com formas robustas para o logotipo para que 
possa ser aplicado sobre ilustrações e fotografias sem perder a legibili-
dade. Além disso, o logotipo conta com outras versões coloridas para ser 
aplicado ao longo da publicação. Aplicado sobre imagens é priorizado a 
versão em branco.
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Figura  47 - Aplicação do logotipo.

Fonte - Elaborado pela autora.

4.8 Capa
A primeira e mais importante parte de qualquer publicação na qual es-
tampar a marca e seus valores é a capa. (CALDWELL e ZAPPATERRA, 
2014). Conforme analisado nos concorrentes, no ramo de revistas de arte/
ilustração é comum que a capa não apresente chamadas, apenas a arte 
em destaque. Dessa forma, para a Conta-gotas foi proposto um modelo de 
capa que é composta por uma ilustração da matéria principal e o logotipo, 
formando assim um layout limpo, direto e atrativo, que além de se destacar 
frente a outras publicações gera interesse e conexão com o público. 

Figura  48 - Capa.

Fonte - Elaborado pela autora.
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5.1 Diagramação
A diagramação é a fase na qual se materializa todos os conceitos defi ni-
dos para revista, constituindo o seu projeto gráfi co e onde serão organi-
zados seus conteúdos de modo a comunicar da melhor forma e atrair o 
leitor. Na sequência são apresentados alguns exemplos de composição 
do miolo e como foram aplicados os elementos gráfi co-editoriais defi ni-
dos para o projeto da revista e que deverão ser considerados na produção 
de cada edição.

Figura  49 –  Spreads diagramação.

Para representar o conceito de autêntica, os blocos 
de texto foram posicionados na horizontal, trazendo 
assim uma dinamicidade para a leitura. A largura da 
coluna foi mantida respeitando as defi nições do dia-
grama base, sendo apenas rotacionada. Nesse layout 
também foi utilizado do recurso de olho, posicionado 
em um ângulo que invade o corpo de texto, trazendo 
assim o conceito de descontraída e inspiradora. 

Um recurso muito utilizado ao longo da revista foi o 
uso de olhos e destaques com grande apelo visual 
para remeter ao conceito de inspiradora. Nesse spre-
ad foram utilizados dois pesos diferentes, além de 
trabalhar com o texto em outro ângulo de leitura. As 
intervenções das formas geométricas coloridas con-
trastando com o fundo branco deixam o layout des-
contraído e atrativo.

Nesse spread foi utilizado o recurso de a imagem ocu-
par boa parte da mancha, remetendo assim ao conceito 
de inspiradora. O título também foi trabalhado de for-
ma a ser estilizado, misturando as tipografi as em seus 
diversos pesos, além de inverter caracteres e palavras, 
criando assim uma composição visual instigante.
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Para trazer o conceito de plural, uma das estratégias 
de design foi utilizar do efeito de multiplicação, onde 
as formas se sobrepõem e criam uma composição 
rica e divertida. Nesse caso, foi utilizado neste recurso 
nos títulos, onde também foi alterado a entrelinha e o 
kerning, deixando o texto ainda mais estilizado. Des-
sa forma, foi possível criar texturas e grafi smos com 
as palavras em destaque do título, deixando assim a 
composição da página mais autêntica. 

Um outro recurso utilizado para deixar o layout mais 
descontraído e autêntico foi trabalhar com cores de 
fundo chapadas em tons vibrantes contrastando com 
os textos. Nessa página também foi utilizado o olho em 
um ângulo diferenciado  fazendo uma quebra, trazen-
do um apelo gráfi co a uma página que só tem texto.

Fonte - Elaborado pela autora.

5.2 Fechamento de arquivo
O formato aberto da revista fi cou com 380,97 mm de largura por 190,485 
de altura, com 5 mm de sangria para cada lado. A capa fi cou com 386,5 x 
232,815 mm em formato aberto. O documento foi exportado em formato 
PDF/X-1a:2001, com código de cores CMYK, contendo marcas de corte e 
registro, seguindo as orientações para impressão. 

O arquivo fechado da capa é aberto, ou seja, a capa, lombada e contra-
capa são exportadas juntas. Já o arquivo do miolo é exportado em pági-
nas separadas, para que na gráfi ca seja feita a imposição das páginas, 
processo que serve para organizá-las a fi m de formar os cadernos na 
ordem correta para realizar a encadernação. É recomendado que sempre 
se utilize a numeração de páginas sendo múltiplas de 4, que é a imposi-
ção mais simples.  
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Figura  50 –  Fechamento de arquivo.

Fonte - Elaborado pela autora.

5.3 Mockup
O mockup é uma simulação que utilizamos para que seja possível visuali-
zar a revista antes mesmo de imprimir. É possível fazer essas simulações 
tanto de capa quanto de miolo, trazendo assim uma tangibilidade maior 
para o projeto gráfi co.

Figura  51 – Mockups.

Fonte - Elaborado pela autora.Fonte - Elaborado pela autora.
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5.4 Especificações do projeto
É nessa etapa onde se pensa  nos aspectos físicos da publicação, além de 
definir as especificações para o projeto ser enviado para a gráfica. 

Miolo: O formato final conta com 64 páginas com 190,485 mm de largu-
ra por 232,815 mm de altura no formato fechado, contando com 5 mm 
reservado para sangria. A revista será impressa em papel couché fosco 
115 g/m² por ser um papel com baixa porosidade proporcionando cores 
mais vivas e bom acabamento. A impressão será em offset, 4/4 cores, e a 
previsão de tiragem de 300 exemplares.

Capa: A capa será impressa em papel couché fosco 250 g/m² 4/4 cores 
em processo offset. Optou-se por um papel que traga a firmeza necessá-
ria para a capa, mas que também tenha uma maleabilidade para evitar a 
quebra e marcas no papel. Também será aplicado enobrecimento, sendo 
este por meio de laminação fosca soft touch, trazendo um toque aveluda-
do e evitando marcas no papel. A lombada será quadrada, com 5,11mm 
de espessura, conforme cálculo feito a partir da seguinte fórmula:

Número de páginas multiplicado pelo dobro da 
gramatura do papel, dividido por 28.800. 

Ou seja: 64 x 115 x 2 : 28800 = 0,51 cm.
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6. CONCLUSÕES
O Design Editorial é uma ferramenta poderosa para tornar as informa-
ções mais acessíveis e instigar o interesse do leitor pelo conteúdo. O 
uso da metodologia de Bruce Archer potencializou ainda mais o projeto, 
pois pode ser estudado a fundo o contexto onde o mesmo está inserido, 
suas necessidades, o público, os objetivos, criando assim uma base de 
conceitos alinhados com a preferência do público-alvo. A etapa criativa 
possibilitou tangibilizar esses conceitos através das estratégias de design 
adotadas, tornando assim a experiência do produto editorial ainda mais 
envolvente, relevante e positiva.  

Esse foi um projeto desafiador, pois não teve um cliente para ser usado 
como base e ter um norte para seguir. Dessa forma, a revista foi pensada 
de forma independente, do zero, criando uma personalidade e pensando 
em seu plano de execução, distribuição e monetização. O estudo do pú-
blico e também dos concorrentes foi essencial para que fosse traçado um 
perfil a ser seguido, além de entender quais os requisitos o projeto deveria 
cumprir. Apesar de poucas referências nacionais de revistas focadas em 
ilustração, foi possível obter bons exemplos, principalmente olhando para 
o mercado externo e revistas brasileiras de arte e design. 

Acredita-se que os objetivos do projeto foram alcançados, pensando no 
público definido e as estratégias de design traçadas. A etapa de defini-
ção de identidade visual da revista foi fundamental para manter o projeto 
gráfico alinhado à personalidade. Nesse ponto, os painéis visuais de refe-
rência foram fundamentais para compor o projeto. 
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APÊNDICE 1 
questionário Briefing

MISSÃO EDITORIAL
Qual o objetivo da revista?
Trazer conteúdos sobre ilustração, promover artistas inde-
pendentes de diversas vertentes e estilos, instigar a refle-
xão sobre o papel da ilustração nos tempos atuais e esti-
mular a criatividade, sendo um repositório de referências 
visuais para profissionais criativos e apaixonados por arte. 

Quem vai ler sobre os assuntos?
Profissionais da área criativa (ilustradores, quadrinistas, de-
signers, publicitários), pessoas apaixonadas por ilustração e 
arte e que tem vínculo com publicações independentes. 

Qual tipo de revista?
Revista independente segmentada por interesse. 

Qual forma do conteúdo?
Informativo, trazendo entrevistas, análises, resenhas, re-
portagens. Também terá um viés de entretenimento. As 
informações serão compostas por texto, citações, ima-
gens, ilustrações e infográficos.

Qual o título da revista?
Conta-gotas.
Subtítulo: “Ilustração para profissionais criativos, entu-
siastas ou simplesmente amantes de rabiscos.”

Conta-gotas é uma ferramenta conhecida por quem tem 
contato com softwares de edição/ilustração por possibi-
litar referenciar cores, elementos e tipografia de um ar-
quivo. O título faz analogia com a função da ferramenta 
e um dos objetivos da revista: ser um repositório de refe-
rências visuais e trazer inspiração. 

Que outras publicações já existem sobre os assuntos?
Zupi: Revista de arte e criatividade com foco em promo-
ver, inspirar e registrar os melhores artistas e criativos 
do Brasil e do mundo. Possui periodicidade trimestral e 
funciona com sistema de assinatura e entrega de edição 
impressa. Traz conteúdo sobre arte, design, arquitetura, 
publicidade, ilustração e criatividade no geral.

Forge: Revista de arte quadrimestral de Los Angeles, que 

traz em cada edição o conteúdo centrado em um único 
tema refletido através de fotografias, ilustrações e tex-
tos. Tem o objetivo de expor jovens artistas e celebrar o 
trabalho de artistas que estão fazendo a diferença nos 
seus campos de atuação. 

Ilustrar Magazine: Revista independente feita por ilus-
tradores, para quem ama ilustração. Disponibilizada em 
formato digital para download gratuito, bimestralmente. 
Mais do que trazer imagens e técnicas sobre ilustração, 
a revista busca mostrar o lado humano dos ilustradores. 
Passou por um longo período de hiato e retomou as ati-
vidades em 2019. 

Pense em três a cinco palavras que definem a perso-
nalidade da revista.
Plural, descontraída, autêntica, inspiradora.

FÓRMULA EDITORIAL
Qual proporção de páginas editoriais e páginas de 
anúncios? 
90% conteúdo, 10% anúncio.

Quantas editorias ou seções fixas? Quais? Sobre o 
que tratam? Quais espaços que devem ocupar, dimen-
sões? Qual posição na revista, sua localização?
A revista contará com 5 principais editorias:
Primeira: Editoria com foco em técnicas tradicionais de 
ilustração. Trará artistas destaque que se utilizam dessa 
forma de expressão para comunicar. Poderá contar com 
entrevista com o artista, reportagem ou resenhas sobre 
o trabalho. (3 a 4 matérias, 12 páginas)
Segunda: Editoria com foco em técnicas digitais de ilus-
tração. Bem semelhante a primeira, só que com foco na 
arte digital, trazendo um pouco da atuação no mundo 
dos jogos, quadrinhos e animação. Também poderá con-
tar com entrevistas, reportagens e resenhas. (3 a 4 ma-
térias, 12 páginas)
Terceira: Editoria para falar de movimentos artísticos, co-
letivos, grupos. Tem o objetivo de trazer o ponto de vista 
desses grupos, seu manifesto e produções. (2 a 3 maté-
rias, 16 páginas)
Quarta: Editoria para falar sobre o mercado de arte no 
Brasil e como é viver de ilustração atualmente. Poderá 
contar com entrevistas com ilustradores e reportagens. 
O foco é trazer sobre a realidade da profissão de ilustra-
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dor. (1 a 2 matérias, 5 páginas)
Quinta: Galeria de arte, espaço para expor produções de 
artistas variados. (8 páginas)

Qual número estimado de páginas? (mínimo e máxi-
mo)
64 a 72 páginas. 
previsão de 64 páginas no total, sendo:
6 páginas de anúncios (seguindo proporção 90/10);
53  páginas de conteúdo;
5 páginas de apresentação, ficha técnica, sumário, fe-
chamento. 

Qual periodicidade da revista?
Trimestral.

Quantas matérias irão compor a revista, ou cada edi-
ção? (conforme número de páginas)
De 10 a 13 matérias. 

Qual alcance de distribuição da revista?
Nacional.

Qual tiragem?
A tiragem inicial será em média 300 unidades.

Como será distribuída? Em que locais será encontrada?
A distribuição será feita através de assinatura online, 
através de plataforma de financiamento coletivo. Tam-
bém estará disponível em livrarias e revistarias com foco 
em publicações independentes. 

Sobre as características físicas: Qual tamanho? Que 
tipo de papel? Qual quantidade de cores? Qual pro-
cesso de impressão? Tipos de acabamento (revesti-
mentos, aplicações, encadernação...)
Processo de impressão offset, em papel couché 120g/
m2. O formato da revista será quadrado, derivando do 
hexágono. O acabamento poderá ser mais elaborado, 
com lombada quadrada, laminação fosca na capa e 
outros elementos que reforcem a ideia da revista como 
algo a mais do que apenas um objeto com função de co-
municar, e sim algo com significado e valor para o leitor, 
adquirindo um caráter colecionável. 

Link para a revista:

https://drive.google.com/file/d/1_t5o-
QyzTYYa_5x-a8hxJ9psN2DBTxHTs/
view?usp=sharing


